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Ao S11. F . Gu.-0~ ~CU8 Confo~ ,, t,.,,.,,, (JUC pcln rn pida 

leitura de algnnm.s p11:;inflll, nOII pareceu\ di<,'1100 de scrcm de­

tidamente apre<:indos. 

Ao S1t. Lviz n',\ :--nn.1t)t:-A$ Carfrfllr1m.& rm Proza, 

11110 cnCCrTnltl pn:;in:u1 rvlmirrwci:; 11'10 ~sm~ntc pela fórmn 

como pelo fundo .• \.~~im o jovcn escriptor pn,;ig,1 cm carreira 

tão bem 1m~pici11da-dcitaudou111\.>o.>cadi11ho de fl&,'llfl no seu 

sccptici8nH>. 

i\<)81':l)ITOm::s-O o. 21 d,1 lfl,,.tr<1f1fodo1Jm:il, o n. 4 

daE,µyi/11,;0u. i'Jdo.\"01..-,J/uw/,,. 

S1i. Jv,w 1)0 O'-Sc o Sr. continuar ngcmcr cm\cchM tão 

scntidM, n sun Euphrn~in oom ~r1cn j:unn.i~ con,scntirá cm 

\HIRSarf1.6C1' Se1i/1()1'il doú' . 

Dctod()llooorg1ooquc nncb1zpos.,uc 6oolhooq11c clla li 
m,i,temc,»,·i,u. li 

E' que clla gal,c que no olho é que c~tJ. toda :1 1mn f1m;n, 

oprq1:tra-0,cc11 fcita-op,u-nqucm lhcdcitnoo!ho. 

J<:. çousacc\cbrc, quCl hvm é niio pcrdcrc\(l olho! 

cinl11rn,nn·ochndooarlcll,o,occultaudo11t.chla,escondendo 

oscio;ao1)3!;S(l11uca:;.;iimsemingua,.oso\hosdetodoa,lnnça 

miiodetod03osar1ificiosp11rntornnrOC'mc,'rtlndcoolho. 

Porm11is111io1lCquescj" n nctriz,em prcscntimlo11lt,'l1m 

olhofitoncll11, 11rrcg,,la lot,-oo ol ho. 

A aclriz é tão zclo.,;a do olho, que, por m,lis confümçn 

qnctcnhncmsi,ou1)()rmt1iorqucscjnoab1,udouo quede si 

foça, nào 1\;í. p,I.Sl!O sem que tcnh:1. um olho ,1trn,;, outro 

iulinnte. 

l',1r" 11actriz, ó o olho a meniun de i;cuso!hos. 

E", 1)()is, como se está \·cudo, noolhoquesc resume 11 

nclrir.. 

Scnnctriz tem cabcllos lonros,ou scj1un scuson sl'j11m 

p<>sti,;os, e pintn do louro nll sobr,mcclhase ns pcst..'UINI t'OlllO 

foi nSrn.Aurom,oseuolho ó olho do sol. 

Se tem o olhnr compadecido e cheio de promess:ll! quando li 
se l"oh·c, oomo oollmrd,. s rn. Ismcnin,óoo!hodn J' roi-i­

dcnciu 

-- Se o olhnr ó I\SJ)Cro e cheio do espinhoe que se cm1·nm cm 

Sn. P. 1'. m: :\1.- E,i,crcnl (JOC 00 leia. 011 cnl'io não 1111cm o~ mim, como sucoodo com o d:1. :--ra . .\ntoniun .\lftr· 1 
c.w1-e1·a-qucéomc\hot. quclon,colhodccnn ;in. 

Se é olho de :1.;:tri1. 11111<\ura. n cujn 1·ista uadn escapn, 

-- comooolho d:1 Sra . .\lnthildc, é olho do l.nlt"<'". 

Se é inquieto e não se fit,. Clll W1'1n, mns de uma olhn­
,\os n0880S nssignnntcs pedimos dcsculp:i pcln demora dcl111 s\/ pa-sa crn rul"ÍStn n plntên tod :o. corno o (b 8rn. fü>sa 

hn,·ida na distri buição do J/os'/uito. Acham.se rc11101"id11s ;ll! Vi lliot,,:; oll,o 1·i1·0. 

cnus..'UI (jHO II OC(;asionnrnm o fl unis e.rnctn 1matunlidadc ~óolhodc,;confindo,quc 1lC11~.icstl\rdando uoolhodo 

scn·ir:I. de prom á 1108'!.11 l!Olicitudc. t<Xlos, como umn cl1traboin bntid,1 do ijo}, o como usa n Sm. -
O OLHO DA ACTRIZ 

E" o unico olho c~tc, o olho d11 "ctriz, pelo qual nào se 

conhcccqucmtcmlomhrL.:.ui. 

Xiioópllrn 1·ê,·q11eu Pctriztcmolho,m'lgtcmolhopar:1 

1 

~"''"'· 0 1,hi 1·cm que to h n :1ctri1,, com cxcc~~i1·0 il.lm~o da 

corti~:1 quci111ad,1 . .!onmkim e do i:-rnmpo cnfmnr1•,~ulo, f.iz 

f. dcca'lao\ho,111c D.::1H lhe deu um o!h,1 que clla d1t ao demo. 

~ 

Viccncia, é olho de hoi . 

Sc é de nctri1. que d<."!>OÍ~ dv cns,,io, cm ,·c1. d,; ir pn..snr 

o..-10Jho,;uol!Cu papel, pcn;c,rrc 113 lojnsa cspi,.rnM 1·idm~·ns, 

JJ:t'<-illmlo mm1 vibla ,\(.' olho~ ,tr>:s oltjcctOIJ cxrosU)!I, como 

foi :a ~rn. t :i\du, é olliotla n111 . 1/ 

S<! é rnol lú e ,!u bri lho c~tincto, e d,01·11 1m~ ~itua~iícs pn­

thcticas do dram,i. que se rqir('scnta. como o olho da Srn. ·1 
A•lclnid<.' Am~ml. é ('nt;i,J um oll,o <i'a;.:un. 

F<!ch,u1,ln ,,~ o\h); ª" <>lh,J (\a;; (lem:1i~ nrtistru;, nãodci- 1 
.1.nrci de 1-.;-co11nncn l,t r qno C()m tal v!ho cumpre ter o olho 

:,horto. 

' 
SPlll".l.".l . 

- ~ 
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O CALOR I Són'nm,loo1t,;;1]hcl1ncro11H1l. .. ecommzào.Ellc,qncfoi 1 

o nmlncio1:10 pcrscguidor da loura Daplmc, cllc, que ainda 1 

uog scus cnl,c]IOI! doumdos conscrn1 c1m11~t1~1do c,;,;c mmo de ' 
Soh('m 1ws tul)og <lll vidro ns cohmnuui Ol!cillantcs do olivcint, uni<:o e tri~tc pcuhor do 1111'.or tilo dcsditollO, por-que : 

n1.011~uc: carnpcin, cm pleno, o cah.r. nu.lo ~e mu~trn tão infcn~o ,,o mntrimonio1 l'or<JUC vem com 
J1i!iefo,.i:1cs1)(:mro\ourolmhit,111to dos,mis. l'ro\on~-ou, 

fóru do c<J~tmnc, ,, amrnnl pcrcgriuaç,1o 1\tnwc,. dos paramos 

cthcreo11; e cm seu lngnr deixou-nos vi11itnr nmil! de e11p:1~0 

n hrnuc" vir;,,,c1n dt1.nc1·on e d:1 humitlndc. 

Cl,(·gou nltim ! .\lal despontou ridcnte no horiwntc mn· 

tntino, c,~11!1urnnHc :111 prnins 1~11-., r...--ccbcl-<>. de t0<llUl nS 

i<llldcs, t1~\rui rui c<Jrl'Se to,[011 oo fcitiOIJ. l:cb-or-.,,:itarnm M 

o seu ,mio,· Íl!<!iscr.::to pcrtuduu·a iutimnuuiào dos run,rntcst 

:O.c1·,iinvej11l 

(Jn:1nclorciuaQ c:ilor ni11g11cmso c111m; e o seu inimi;,,-o 

in\'cmo é 11111i~ propicio As caricim1. 

)l,1s ei~ que já se mcrgn\hn no hori1.onte promcltcmlo-nos 

1·0\t11ru•, 11i:1 ~('g-uintc, e dcix11. tod:1,1 tcrni csL1,1zinda de seu~ 
t-nlid0til11:ijos. 

bnrr,1c1U11lc flandla, p<'rfumC3 o guin:111,~ de ri8o. Abriu-se l'h ro;['horctoem O m.'\r, o pyrilno,po e o ~mitcrio ! 

nn art'ÍI\ n proficécntc cxpo~içiô.o <lc 1,l~ <lc todas illl dimcnsl)('.<, O J,o1111:u1 c~tíia .. \pr(';;oam-,;c c,'<'lnd011, bcbc--oo o ch{1 cm 

cauc\!as ,\e l(.K!.;,s os diamctn,~, lo111.lK111 <lc t0<I01S os. C(mtQnlO\ 1 hnrni<I O!l t~•i)()!j tle cry,;fal, dnr1m.,.;;o t-.:,m flli jnuclln,; nbc1'lflij 

e c11bcll?;;d" wdo;;o,s mntizc~! e dcgrcdmn-,;oascuberturns ele 1,1. 

Que l,1bu:>s! que oll,os ! 11uo 01cl\1n~ ! e scabtdudo ... que Hc~ta a caml,rniu de liaho; 111ns OIS ,lormidos bufam, 

uadr.~ 1::gon altim Q filliQ ,li!cclQ dos tropicos! E IOb'O o firma ~:;:
1

.

1

~ ~::·;:!':::0::::1: 1c;:r7,,~,é~: :.~:.:~·:.~~,~~~::c~,1:::~.;
1
::::; 

:;~:::: ::bi~~:~t~= 
1~:i::;::: ~~;::;\~\:1'::~ d: ::p~~;:<~::t~:: \ ;~::~ t''.st. c

11
1
1
:l::

1
:~:::c:~itc, á luz l~1~n d:\ larupnrina, ca,ln 

hiu-lho ítQ encQntn, n tmuidn ci:,~1rrn. e ntunliu SQl\icita °" ~11ln: '. i;-alor, filho r\ilt."Cto do tropice, folião mancebo de 

11rcst-.:,mQCa11toc,;tri,lulo. 11mrlcixnfuln1,11t1h'c! 

SoHinun de triumpho as la,·l\,lcirn~. Ellns, /1.s naiii,ll.'ll Jkmlc-tc prcito-----o mosqnito--qne gol) o teu inflnJCo 

f.,'<'t1ti11, ru; grnci06ll.S runphihin.1<, ]~~ mcrgul!rndO>l no refrib-crio zumOO e fon-ü:l mais á. farta. 

Jns ng:uas, cutoarnm c1tntico11cu, oou lon,·or, porquecllc ll1i:11 L. 

nngmcnUl\rcccita. 

Sóo recebeu m4\ooo,\cntnrio.,\l'i11co11-Hc·lhe1tcnt,v!nr,\, 

e,rcmcxcmlo-scuacndcir:1,gritvu1>elv11cmicupiofrio. Dcpvi11, 

cu,·crh,0111\ 1murnlonn 1,rnncucochnpéodo 1mlh,\. Pr011C.-C\'CU 

dn.11comidnsn.pimcutnctodn. n C61>Ccicdecondimcntoocxci· 

tl\11tes;eem,·czd,1nmtuli1m c 1>erfumo.m chn,·eu4 dccnf,:,, 

recorreu ll(l !1111 pyrctioo! Dc8.'1.Slrndo! 

O cnlor, ]X>rém. continuou imp1wido fl r6tn. lumino1;a 

J>eia nhohndn celeste, pondo cm rc,·ohu;ão n populnçào d:1 

cidade. 

As mulheres esp!1nejnr,1m M snins rendilhada!!, e os ho. 

mcns, rcpctindoocsiribilhondmirnti1·0,pejnrnmosl>otc,1uins 

cnidcmandado11 licorcsfrcsc01tecspttmnntcs. Jiipchstaçnl! 

refcn-cl\]oui·cjnntocc1·,·cj11c0>1cstonmc,'OI! sccnxarc,\1Hem 

11ucC06dc lim<1cs e de cajúij llf,'llllrdcntndos. 

O suQr tr;mssndn cm cnm11rinlms pelos poros dn epi­

dem111. Cndn homem é uma bica, e o oonc,,;o nedio e rnl>i­

euudo é um chnfariz 1 

OijHmlcdor('sde11b1111011,delcqucsc,·ent..lrolllll nndam 

ADEUS DIPLO.MATICO 

(PAllO l)IAI 

.\<lcus. ficnteempaz,Jfouriciom,111do, 

Ah! scm mim sê foliz, vi,·e dil°'° 

Quccontmmcuspmzcrcsiin'Q(>f() 
O dt&IÚIOctnclse mç,stra in,do. 

7id,.:r: uito i:,,oie en 11uúa o deli,wlo 

'J',-a/o/eur11ume.feztiioi-e11/unw>, 

Obmmlopcitoog(lifogmriOIIO 

OucleJ,QÚ1'!J(Jl /il teudcavgrmlo. 

l'ódc, .J/iwricio,ofodoimpinlllente 

.\'tgnr-me dt /e ur ü dmn e ti dit<i, 

P,'.ido do teu .emU,mte ter-me llllf!Cn tc. 

n'umn rod,\ \'im, sem mãOII n medir, cvntmpostoa. :ios phar_ ) llUl npcznr rill misera desdita. 1 
mnco1 olu8, que ,·{cm mclnncolicnmcnte n1)0(lrccer 111\11 p ra- De tão cruel partidn, etcninmente 

H-lcir,1s <lu h,jn na l'Htni'-'I de ij1<]s11parl'illm e cnroba. Pois be Nc$t.:I "hnu rfrerá /w nome e&<:1·1},ro. 

1~=·'_''"_""'_"'_'_"'_'"'_'"''_''°_' _______________ '_'· _ ... _, "_'. ~ .~{t 
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'lauto mais qnc tem conconc11c1a na Ai;scmhléfl Pro 1 

vi.ucinl onde ln 1ou.1:111oes qnc cntomn mclod11tS nnuto 111.11s 

d1vcrtrdns do que ns t1 1ad1sdc Lmz I crnnndcs 

THEATROS 

... .. 
O tempo n:1o COTTC muito l.,onancoso pnra cl\cs. Se chove, 

Quiz snlni.r-sc poi,i o thcntro do desastre, e encetou cn-
o publico nãosncconi medo de scmolhnr;scnão chove, íic;, 
cm c,wi. pnra não npnnhnr calor! De mancfra que os polwcs miuho com úS D1ws Orplul~, que o publico recebeu bem e com 

thcntros, qw111do não s0íli-e111 os upplicio do fogo, padecem o da justiça. O drnma é muito conhecido, assim como o dcscm­

ayiur. Aind,i assim sio m:1.is folizc,i os cmpr·cr.arios infelizes pcnho, 1mm que dcllc nos occupcmos agora. l'ossuc porém 

do que o publico, ponplO de ,·cz cn1quando é tozado 11 ferro e uma noi·,i qualidade, del'id:1 i\O Diario do Rio; pertence f, 
escola re,iti<Jta . Orn uisto de escol,,s pru·ccc qnc o l)i(t!'io prc· 

cisa voltar pilm ns ditns. 
fogo! 

Foi o <pio ncontcccn no Cassino JlOJ' oceasi;1o d:1 H rc- No S . Pedro, Fram:ez~s 11a l 11dia. Até hoje mio so sahc so 

JH'cscn!.n~ito do Joi:em 'l'thiiwco. Se é que representação se pod::, as ~Yoi/eg d1t ! 111/i1t são filhlls dos F ram:ezes, ou se estes é que 

chnmnr a cxhibiçào cm scena d'umas iwtu.1,ilidade, d'um f,'t" nnseemm daqnellas ... 0 qne ó certo e que entre umns e ontms 

nero que não é com certeza odram,üico. /ln 1w,it tu.i afi,iidade/ ... 

... . .. 
Parece <111e dons cspccta<lores n;to tinlrnm opiuiõos cou A' tradncçilo chamou n (,'a::d1t cuidadosa, o J onwl clc-

foi·mes a re~peito d'umadm; ar/i,;t11s; a policia. querendo pol-os grrntc, o (,'!ol,o primorosa ; o que nos faz supJlOr que é 

d'nccordo, dcscml,ai_nhou o clin.1'.falho ... e agor.~ o .. vereis! Foi 

I 

mcuo~ m[1 . 
d,w a torto e ,,dll'c1to;foincutilar pnmadirc1tac para a es-

querda, dar soco.;;, poutnpés. emfim, dar conforme JJÔdc e cm· • • 

quanto encontrou gente ... que coin uma pnss1b1hdade cvan-
gclic,i conscntio 1fü1i;s do que manda Vhristo! Este nconselha, Prcpura este t.hentro A h nmdação ein l'ortu9a!. E, 
que se nprcsente u face esqnerdn quando,, direit,i f,k csllOfc-' Jl"ra. esperar uma inuudução de cobres. 

temia .... os cspcctndores do Cnssino npresenturam o lom!JO ás 

prunchadl\l, dos JJe rmanentes! 

... O nosso mucstro Mesquita recebeu um~ magnifi ca prova 

de upre~'O cm a noite de scn beneficio na Pheni.c ; e cl!c me-

recia-a; porque ao tnlcuto reune o trabalho, a boa Yontndc, 
E fhcmm os Sra. permanentes muito bem : JlOrquc e mais do que tudo a JJcrsc,·crança e li fó no futuro. 

dcvéras,dcl'érüs, cru.sóoqnc mercciaqncm sentrcvcllperdcr 

o sen tcm(lO, e {1 misturo. um olho ou um brnço, para YCr um 

cspcctaculo no Ciu;sino. Os permanentes JlO t·ém dcl'inm ter 

feito mais; dcvi:un suhir ao pnlco c fazcrcvrrcr d'uli para fóra 

aqucllll compar.;;u1fa desa6nudac ronca. 

S. LuW: foi infeliz com a noYa edição da 11forgadiiilw. . 

Oscditorcsdcvcm JlOrém ir procurar obra no,,a p!lra ncon­

trafacção. A ,lforgadinliu está cauçada ... já não atrae, nem 

interessa, não CX!lifa, nem commovc! São umns rninas que 

<1ucrcm parecer cdificio noYoà forçu decaiadellas. 

Neste thcntro l'CJJl'Csentou-sc o Fil!to do R e:7ime11to. Não 

assistimos ao espcctaculo; mas suppomos que o principal paJl'Cl 

é o da uctriz Jnlia Camnm, JlOrqne é o unico que nos pro­

!,'l"fllllmas vem cm i-ersalete, ! . . . Aquillo é que se chama 

pulai·! . .. 

1'.~ão queremos terminar esta revista sem notieiur que se 

formou uma sociedade tauromatica de curiosos que se propõe a. 

picar . . . touros ... Pois o quchul'ia de scr . .. 1 



E' um dfrcrtimcuto muito menos perigoso do que Se o Sr. :'.l.fartinho C,\mpos consentisse cm se ,·cstir de 

as~istir ,, nma rcprcscnt:,çil.o no C(I.Ssino, principalmente velha, pura o quo nem se quür teria dCl Clompmr mfl.8can1, e, 

se presidir a.o cspoctucnlo o cspcctuculoso subdelegado de braço com o galhardo trihuno rio-;;r:nl(!cn.'>C, aceitasse p11rn. 

Dr. C,,rdoso. 11i1H1rvi$ o Sr. Cotcgipc. 1lisfarçado cm scréiu, coll\ o co1·1>0 
De hoje p11m o futu,·o um cidadiio pucifk-o qne deseje n. l"CJ>OUMl.do mol\cmcut.B sobre o su,1.1·issimo Honcctti-qucm 

inviol,1bilidu<le du sua pessoa. deve, antes de entrar no se lembral"Íll. dus UllS('lltcs sooiedadc~, mesmo qu:mdo :i fost,1 

thcatro, espreitnr se lá. csU o Dr. Cardoso ; se lho bispar o nfo viesse dar ainda maior rcakc, o Sr. Diob'O, vestido do 

volume,ó por-se a andar, cxclan11111do : 

:\'il.o mCl pil!cs,oh! tynumo! 
l)evórfli!, S. S. ó um tyranno 1 E que tyrnnno ! 

SALPICOS 

'J'Jç. 

l'am quem am1t a gloria -e todo o mulldO civilisndo 
S.'\bc que os cscriptorcs. se alguma cousa lhes dá sustaucin 

parn segui-ar a penua, é a Gloria- ni\.o hn trr1balho menós 

diabo cncarn11r\o com rul,o de co1\la, o Sr. Fcrrcirn \'i:mna 

com as snrui duns co1-o,,s, e o Sr Aut,to com o seu nari1.J 

E utênu me~mil. occasiil.o podiascaprcscntaroSr. de l{io 
llrnnco e dnnsnr-nos, com o seu compadre, aqucllc celebre 

passo, chamudodosdezmílco11tw . 
.\ las ªf,'Ol"il rcflicto, C3!le p;,,sso quem od,1nsa 8iioos con­

u·ibuiutcs. 

E~so .. e outrvs. 

... 
:\[as nil.ofallcmos cm eoususlristcs,quandooThesouro 

z·cm1mcrativo do que cuehcr tirns de papel cm vcspcrM do seute n necessidade de fazer escorai· aquella~ Jmi·cdcs de 
Cal"llarnl. Por mais qno cada um so cxprcma, ó tal o ruído 7x1pier-1,;acl,é qnc são o seu mais bcl\o ornamento e, ao mesmo 
dos zal>umbas, que nilo hu meio do se 0111·il" o que n gente tempo, a sua mais tio! photogruJJhi:1. 

Não temos difficuldades: o go\"Cl"llO obteve triut,1. mil 

contos, uma bngatcU:t, que vão ~cnir para obras do primeira 
ncccl:!Si<lado - e até de segunda - como J>Ol" exemplo : a 

J .. s sociedades ca!"llantkscas quo habitualmente andam conclusil.o da celebre hulepe11de11ciri,o ajardin11.mcnto do Cani­

na frente nestas folias annnacs, llrcparnm-se cm repetidos cn- po, a comprn de 11lgun.m estrada do ferro quo renda trcs 
saios chorcogmphicos 1mra os Jx1ilcs que \"ão dar, ead,1. uma qu1utos 1>0r cento do capital empregado, e ,1 nca~il.o de nlgu­

cm sua eusn. E' uma iunol"noii.o que ni\.o dc1·c encher dcjubilos :.;
1
:::~

1
:
1
i::~~~;~io

1
:

1
:~;~d

1
~:\~s;:~lhor meio de esbanjar um 

os '1mprczariosdos thMtrós. 
E d'ahi, quem s:1bc1 Tnh-c7. que n dcsnpp:u·ição dos 

gmndcs cortejos venha nnimar os mascarns al"ulsos, int.ro­
duzindo no c,unal"al um elemento cuja falta ha tanto se la­
mcntaYa. 

... 
Quem se não uíl!igc com essas ninharias, se dm-á na l"Ísta 

ou nil.o. e o Jury. 
Um individuo, quo c1·idcntcmcnte ó 11m graudc iufcfo, 

• • mata amil.iatiros dCl rClvoh-cr. l 'ois, senhores, toYe doze 

Para mim ó ai·tigo de f(l que a. nusencia das sociedades mczcs Cl meio de prisil.o, o que ó na verdade um castigo cxa­

curnnva.lcseas não diminuirá o intcres.~c dos bailes, mórmcntc gerado Jlara O crime. 
Se cu tivesse pai e mãi, creio que na primeira ahcrta su i­

se alguns do nossos homens J>Oii ticos mais 11otnveis, para cida\"a-os, crente, como estou. de que um jury am,mteticonão 
quem o Carnaval dura todo o mmo, so combinarem pnra s(Í me mundarin embora nh·o como urn cordeiro rcccm-nilS­
um cotilhão ;', sombra das b,1ml>olina.s do thcatro de Pedro 2~, 
que goza dos foros de fmperir:il, como qualquer fornecedor ciclo, mas 1;cdiri;l, par<1 mim alguma dignntaria da Rosa. 

de limonnda pnm os regios pa\°OS. JJo,. 
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